


 

4 Optimistic Suburbia. The Researchers’ Perspective
 Ana Vaz Milheiro

9 Le logement des classes moyennes                               
     dans l’après-guerre en France

 Monique Eleb

25 Little boxes on the hill side. Contributo para uma 
 leitura pós-colonial do subúrbio anglo-americano
 José António Bandeirinha

 
 ARQUITECTURA  ARCHITECTURE

43 Radieuse Peripheries. A comparative study on 
     middle-class housing in Luanda, Lisbon and Macao

 Ana Vaz Milheiro, Investigadora Responsável
 Bruno Macedo Ferreira, Débora Félix, Filipa Fiúza,      
 Rogério Vieira de Almeida 

 
 SOCIOLOGIA  SOCIOLOGY

63 De Lisboa a Luanda. Biografia comparada de dois   
 bairros modernos: da forma ao contexto 
 Isabel Guerra, Sandra Marques Pereira 

87 O Bairro Prenda em Luanda.  
 Resiliência social ou resiliência urbana?
 Isabel Guerra 

 
 INVESTIGAÇÕES SINGULARES  
 INDIVIDUAL INVESTIGATIONS
 
 Urbanismo Português

109 From São Paulo de Luanda to São Paulo de Macao. 
 Establishment and consolidation of two 
 sixteenth-century cities in the Portuguese Overseas 
 José Luís Saldanha

 Luanda

129 Ventos do Norte de África. 
 A relação entre Simões de Carvalho, 
 Candilis, Woods e o Team X
 Beatriz Serrazina

137 A Cidade do Kilamba. 
 Expansão metropolitana de Luanda
 Juliana Guedes



  Lisboa e Área Metropolitana

147 Nova Oeiras. 
 A middle Class Ideal before the large housing complexes
 Ana Vaz Milheiro, Rogério Vieira de Almeida

163 Plano Diretor da Região de Lisboa, 1964. 
 Linhas gerais para o desenvolvimento de uma nova   
 estrutura territorial para a Área Metropolitana de Lisboa 
 Bruno Macedo Ferreira

183 A evolução dos modelos urbanos tardo-modernos. 
 O caso da urbanização da Portela e da periferia de Lisboa 
 Paulo Tormenta Pinto

195 A Habitação Colectiva na Área Metropolitana de Lisboa.  
 O caso do arquitecto Fernando Silva
 Débora Félix

203 Urbanização de Alfornelos. 
 Um processo exemplificativo da construção do
 território suburbano na AML quando a forma é
 determinada burocraticamente
 Bruno Macedo Ferreira

227 A Cidade Nova de Santo André. 
 A Utopia na primavera Marcelista
 Maria Carreira

237 Modular design in large-scale social housing. 
 The work of Justino Morais 1960-1980
 João Cardim

 
 Macau

251 Macau.
 Políticas de Habitação e Instabilidade demográfica 
 Rui Leão

259 Arquitectura em divagação. 
 Manuel Vicente em Macau
 Jorge Figueira

271 Distance, Strangeness and Kindness. 
 Traces of an analytical issue in Macao presence 
 in Portuguese architectural reviews
 Rogério Vieira de Almeida

 
 OPTIMISTIC SUBURBIA WORKSHOPS

280 Optimistic suburbia workshops. 
 On research on Architecture
 Mónica Pacheco



 

 CINEMA

312 Como se desenha uma casa 
 (ou como filmar um regresso ao Bloco das Águas Livres)
 Luís Urbano

318 “O Ciclista” 
 (frames e ficha técnica do filme)
 Luís Urbano

320 “Middle Class Housing: The Portela Development”   
 (frames e ficha técnica do filme)
 Ana Vaz Milheiro, Bruno Macedo Ferreira, 
 Débora Félix, Filipa Fíuza, João Cardim

322 “Prenda” e “STDM” 
 (frames e ficha técnica dos filmes)
 Alexandra Areia

330 Notas biográficas da Equipa de Investigação



 

CI N E M A



312

 “Há uma frase do Godard sobre o cinema 
em que ele diz que ‘o cinema não é arte 
nem é vida, é qualquer coisa entre as duas.’ 
Da arquitectura podemos dizer o mesmo. 
Também não é arte, também não é vida, 
situa-se entre as duas. Mas é curioso que, 
não sendo a arquitectura vida, todo o tipo 
de vida se pode passar em arquitectura. O 
teatro, a ficção, o próprio cinema passam-
-se na arquitectura.” (Oliveira, 1997) 
Manoel de Oliveira

O cinema, particularmente o cinema de 
ficção, pode ser um veículo de investigação, 
representação e divulgação da arquitectura, 
constituindo-se como uma forma efectiva 
de transmitir atmosferas espaciais que se 
aproximam de uma experiência arquitectónica 
real, opondo-se quer aos aparentemente 
neutros documentários de arquitectura, 
quer às divagações abstractas de alguns 
filmes experimentais que permitem todas 
as auto-indulgências. Parece um paradoxo, 
mas ao procurar estabelecer uma relação de 
intensidade com o espectador através de 
um dispositivo ficcional, aproximamo-nos 
da realidade, já que a vida, onde se incluiu a 
arquitectura, relaciona-se mais com o drama 
do que com o documentário. “O cinema é 

um modo de reconstruir o real, um outro real, 
quiçá mais carregado de significado do que o 
real neutralmente observado” (Vicente, 2011). A 
identificação do espectador de um filme com 
o espaço nele retratado será tanto mais forte 
quanto maior for o seu envolvimento visual, 
emocional e háptico. Filmar a arquitectura 
usando a ficção, e não apenas a constatação 
do real, permite, ainda, carregar o espaço de 
significados que não são perceptíveis através 
de um olhar passivo perante um determinado 
objecto edificado. “Ao dirigir a atenção para o 
papel dos utentes no espaço, o cinema permite 
novos avanços na história da arquitectura, 
sensibilizando os estudiosos para o espaço 
vivido e propondo novas maneiras de explicar 
a sua transformação ao longo do tempo” 
(Dimendberg, 2006: 110).

A experiência da arquitectura não nos é 
dada apenas através de fachadas isoladas e 
planas (a arquitectura como imagem) nem 
apenas através da forma (a arquitectura como 
escultura). Apesar da arquitectura afectar, em 
primeiro lugar, a nossa concepção do espaço 
tridimensional através do sentido da visão e 
do tacto, é essencialmente uma experiência 
temporal. Para compreender a arquitectura 
temos de nos mover através do espaço, 

Luís Urbano  
Investigador do projecto. Artigo preparado no âmbito da tese de 
doutoramento “Entre dois mundos. Arquitectura e Cinema em Portugal. 
1959-1974”, defendida na Faculdade de Arquitectura da Universidade do 
Porto, 17 de Junho de 2015.

Como se desenha  
uma casa (ou como  
filmar um regresso ao 
Bloco das Águas Livres)*

* O título deste texto, bem como da curta-metragem aqui analisada, é uma referência ao livro homónimo de Manuel António Pina, 
Assírio e Alvim, 2011.
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entrar e sair dos edifícios, sentir a textura dos 
materiais, apreender diferentes escalas. A 
percepção da quarta dimensão, tal como da 
própria arquitectura, resulta do movimento 
através do espaço à medida que muda o 
nosso ponto de observação e é aqui que se 
pode relacionar com o cinema, ou melhor, com 
os recursos da linguagem cinematográfica. 
A sensação de um utente ao experimentar 
um determinado espaço arquitectónico tem 
muitas semelhanças com a percepção de 
um espectador ao observar uma cena de um 
filme. Jean Nouvel, descrevendo o seu próprio 
trabalho enquanto arquitecto, diz que “no 
contínuo plano-sequência que um edifício é, 
o arquitecto trabalha com cortes e edições, 
enquadramentos e aberturas, ecrãs e planos, 
legíveis a partir de pontos de passagem 
obrigatórios. Construir um edifício é antecipar 
e procurar efeitos de contraste e ligação para 
quem o utiliza. A arquitectura existe, como o 
cinema, na dimensão do tempo e do movi-
mento. Concebemos e lemos um edifício em 
termos de sequências” (Nouvel, cit. Pallasmaa, 
2007: 17). 

A relação entre a arquitectura e o cinema, 
no entanto, não se limita à escolha dos locais 
de filmagem ou ao movimento dos persona-
gens e da câmara através dos edifícios; refere-
-se essencialmente à compreensão do espaço 
através da montagem. “A cinematografia 
estruturou a nossa própria noção de realidade 
e tornou perceptíveis fenómenos que eram 
ou demasiado rápidos ou demasiado lentos, 
grandes demais ou pequenos demais para a 
percepção humana. Na verdade, a montagem 
cinematográfica ofereceu-nos um modelo 
para estruturar e representar o fluxo entre a 
realidade e o desejo, a observação e a fantasia, 
a actualidade e a memória, alterando a forma 
como percepcionamos o mundo, assim como 
as nossas vidas e nós próprios” (Pallasmaa, 
2006: 1-6). A montagem, e a forma como con-
segue estabelecer uma continuidade temporal, 
espacial e narrativa entre planos distintos, 
pode equiparar-se ao processo mental que os 
arquitectos utilizam para projectar sequências 
espaciais no todo coerente a que chamamos 
edifícios. Rem Koolhaas, arquitecto que 
trabalhou como argumentista para o cinema, 
diz que “há uma surpreendente pequena 
diferença entre uma actividade e outra. A arte 
do argumentista é conceber sequências de 
episódios que constroem um determinado 
ambiente e uma cadeia de eventos. A maior 
parte do meu trabalho é montagem espacial” 

(Koolhaas cit. Bruno, 2002: 68). A forma como 
os arquitectos pensam e desenham o espaço, 
conjugando formas, materiais e dimensões, 
aproxima-se da montagem cinematográfica, 
a síntese que permite que fragmentos de um 
filme transmitam um sentido de totalidade, 
compondo uma mesma cena a partir de dife-
rentes planos, e conferindo a aparência de um 
espaço e de um tempo contínuos, mesmo que 
esses planos tenham sido filmados em lugares 
e momentos diferentes. “O cinema nunca 
abandona a arquitectura, mesmo quando a 
esconde. Mas a arquitectura que o cinema dá 
a ver não é a arquitectura que o cinema filma. 
O cinema rearruma a arquitectura, sujeita-a à 
composição do enquadramento, constrói uma 
outra: e esta, sim, é aquela que o cinema nos 
mostra. Com que instrumentos? Com a luz, o 
corte, o fundido ou o encadeado, a panorâmica 
ou o travelling, e a escrita da montagem” 
(Hernandez, 2013).

Foi a partir desses pressupostos que 
comecei a utilizar o cinema como forma de 
representação da arquitectura. Depois de 
Sizígia (2012) e A Casa do Lado (2012), realizei 
a curta-metragem de ficção Como se desenha 
uma casa (2014), tendo como referência um 
dos mais importantes edifícios da arquitectura 
portuguesa recente: o Bloco das Águas Livres, 
construído em Lisboa nos anos cinquenta 
do século XX da autoria de Nuno Teotónio 
Pereira e Bartolomeu Costa Cabral. A escolha 
tem que ver não só com a excepcionalidade 
do edifício e dos seus autores mas também 
com o período em que foi construído, que se 
cruza com o arco temporal em que centro 
a minha investigação. O Bloco das Águas 
Livres beneficiou de uma particular relação 
entre os arquitectos e o cliente, a seguradora 
Fidelidade, já que não havia um orçamento 
definido à partida, experimentando-se, assim, 
não apenas um elevado nível de construção 
mas principalmente um novo modelo de 
habitar colectivamente. Os espaços comuns do 
Bloco das Águas Livres, na forma como foram 
concebidos, não só procuram estabelecer 
uma convivialidade entre os seus habitantes 
como também a representam, fazendo com 
que, mesmo quando esses espaços são 
experienciados solitariamente, os utentes se 
sintam fazer parte de uma comunidade mais 
alargada. A irrepetível generosidade espacial 
do principal átrio de entrada - com dois níveis 
e pés direitos duplos acentuados por um painel 
de Almada Negreiros e uma organização que 
permite aceder quer aos elevadores quer às 
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amplas galerias de serviço - transformam a 
vivência do edifício numa experiência em que a 
palavra ‘colectivo’ não é apenas uma intenção 
retórica. Através desses espaços comuns, onde 
se percebe um particular cuidado no desenho, 
existe a possibilidade de circular entre as 
diferentes valências do edifício, que, para além 
dos apartamentos, inclui lojas, escritórios, 
lavandaria e, no último piso, ateliers e uma 
sala de convívio. Essa circulação é conseguida 
sem compartimentações limitadoras, apesar 
de ser clara a separação entre os circuitos dos 
habitantes e aqueles dedicados a actividades 
de serviço. Também no interior dos aparta-
mentos foram propostas novas concepções de 
habitar, tais como a inclusão de um lavatório 
independente no átrio dos quartos, a inexistên-
cia de autónomas salas de jantar ou de visitas, 
como era regra até então, ou um cuidado 
estudo da cor nas paredes e tectos, da autoria 
de Frederico George. E até o inevitável quarto 
da empregada, que apenas estava previsto 
nos apartamentos maiores, se autonomizou 
da cozinha, prevendo a sua utilização futura 
para outros fins. Nas salas, a forma como as 
varandas foram desenhadas, fazendo parte 
integrante do espaço interior, potencia não 
apenas as deslumbrantes vistas para as colinas 
da cidade e o rio Tejo mas igualmente a 
manutenção da privacidade entre os diferentes 
apartamentos.

Apesar de influenciado pela Unidade 
de Habitação de Marselha de Le Corbusier, 
o Bloco das Águas Livres incluiu já a crítica 
a algumas das premissas modernistas, não 
levantando, por exemplo, o edifício sobre 
pilotis, o que permitiu uma relação urbana 
mais intensa com a Praça das Águas Livres, 
não apenas do conjunto de lojas organizadas 
num pequeno pódio mas igualmente do átrio 
principal de entrada. Essa ‘revisão’ é também 
perceptível na conjugação de dois modelos 
de circulação, a modernista galeria dedicada 
aos serviços situada na fachada de tardoz e o 
lisboeta sistema de esquerdo/direito de acesso 
aos apartamentos através de diversos eleva-
dores. Ou ainda, na combinação de materiais 
modernos, como o betão e a pastilha de 
vidro, com outros que se inserem na tradição 
da cidade, como o reboco rosa da fachada 
principal ou os muros de calcário no pódio das 
lojas e nas entradas dos átrios, estas últimas 
marcadas por esculturas de Jorge Vieira. Nesse 
sentido, também o Bloco das Águas Livres 
se constituiu, tal como o seu contemporâneo 
Mercado de Vila da Feira, de Fernando Távora, 

como uma obra de charneira na arquitectura 
portuguesa, essencialmente modernista mas 
incluindo já muitas das características do 
realismo humanista que marcará a década de 
sessenta.

Na curta-metragem Como se desenha uma 
casa, o espaço não é encarado apenas como 
pano de fundo; a própria ideia de arquitectura 
é estrutural na construção cinematográfica. 
Os movimentos dos personagens e da câmara 
no plateau, o enquadramento da imagem e a 
escolha da temperatura da luz, a forma como 
a narrativa e os planos se encadeiam e são 
combinados no processo de montagem, são 
conceptual e eminentemente arquitectónicos. 
Antes de começar a pensar no filme propria-
mente dito, procurei perceber os múltiplos 
níveis de entendimento do Bloco das Águas 
Livres, não apenas do ponto de vista arqui-
tectónico mas também urbano, geográfico, 
plástico, háptico, narrativo, histórico, simbó-
lico ou cinematográfico, e foi a partir dessa 
análise que surgiram as primeiras ideias para a 
concretização da curta-metragem. Por vezes, 
ainda sem ter uma ideia concreta do que será 
o filme, é o próprio espaço que indica hipóte-
ses narrativas, de que é exemplo, em Como se 
Desenha uma Casa, a possibilidade do passado 
regressar ao presente, sugerida pela recupe-
ração de um dos apartamentos do Bloco, que 
não só determinou a história do personagem 
principal mas foi também o seu lugar central. 
Outros espaços do edifício, como as referidas 
zonas comuns, foram também analisados em 
pormenor e utilizados de forma a percebermos 
a existência de um tempo que os gestos 
quotidianos da protagonista parecem negar. 
Levantou-se assim a questão da temporalidade 
na arquitectura, da permanência de um espaço 
que, no entanto, se renova constantemente 
pelo uso dos utilizadores. A arquitectura 
moderna, ao contrário do que por vezes se diz, 
pode ser particularmente confortável e amada 
pelos seus habitantes, de tal forma que o 
filmado regresso da personagem é tanto a uma 
relação interrompida como ao espaço onde 
esse encontro teve lugar.

O processo mental de imaginar e construir 
um filme é em tudo semelhante à forma de 
conceber um edifício, com múltiplos avanços 
e recuos, passando por sucessivas fases de 
criação, nem sempre coerentes entre si, ou 
dependentes de uma gradação de escala. Geral 
e particular, simplicidade e complexidade, 
técnica e estética, tempo e espaço, convivem 
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ao longo do processo de invenção e, depois de 
se tornarem objectos construídos, os filmes, 
tal como os edifícios, estão sujeitos a um 
inevitável juízo por parte dos seus destinatá-
rios. Ainda assim, se o processo em torno da 
realização de Como se desenha uma casa teve 
como pressuposto usar a arquitectura como 
objecto central, foi clara a intenção de não 
limitar a liberdade criativa da linguagem cine-
matográfica à obrigação de retratar fielmente 
o espaço ou a encerrar o conteúdo do filme na 
representação do edifício. Isso significa que, 
apesar de ter como referente a arquitectura, 
a curta-metragem deverá ser lida como um 
objecto estritamente cinematográfico. 

O argumento de Como se desenha uma 
casa procura reflectir a mudança de compor-
tamentos que estava implícita na proposta 
moderna do espaço de habitar do Bloco das 
Águas Livres, menos dependente de regras, 
em que os habitantes se podiam começar a 
libertar de algumas amarras sociais. No filme 
é ficcionado o retorno de um personagem 
feminino a uma relação que tinha deixado 
sem explicação, tal como é sem explicações 
que parece retomar um quotidiano suspenso 
por essa ausência prolongada. Por essa 
razão, a narrativa estrutura-se em torno de 
uma analepse concentrada num dia mas 
que simboliza um horizonte temporal mais 
alargado. Nuno Teotónio Pereira, referindo-se 
à relação entre arquitectura e cinema, lembra 
que “os cenários e os espaços do cinema são 
espaços do quotidiano que estão construídos, 
que nós habitamos, que nós percorremos, 
sejam interiores, sejam exteriores. Há, por isso, 
uma relação muito grande entre arquitectura, 
espaço construído e cinema” (Pereira, 2014: 
3). Daí que se explorem os espaços através do 
movimento dos personagens que percorrem 
a praça exterior do Bloco das Águas Livres, 
os amplos átrios de entrada ou as extensas 
galerias, fazendo-nos perceber a escala e a 
generosa dimensão dos espaços colectivos. 
Mas, por vezes, é a própria câmara que acom-
panha esse desejo de movimento, ao seguir o 
percurso de chegada do personagem principal, 
que caminha com a mala de viagem na galeria 
de distribuição dos escritórios até um dos 
elevadores, ou ao revelar, num movimento 
lateral e já no interior de um dos apartamentos, 
a relação entre o átrio dos quartos e a sala, 
mas igualmente os passos hesitantes da 
protagonista quando entra novamente em casa 
depois de uma longa ausência. Ou ainda, na 
sequência final do filme, idêntica à inicial mas 

filmada de outro ponto de vista, quando nos 
aproximamos da porta de entrada do aparta-
mento, percorrendo lentamente o corredor e 
confirmando a surpresa de um reencontro que 
no início do filme tinha ficado apenas suben-
tendido, encerrando a analepse que sustenta a 
narrativa.

Da mesma forma que os arquitectos 
autores do Bloco das Águas Livres com-
puseram uma gradação de escala entre os 
grandes átrios comuns, as extensas galerias de 
distribuição, os contidos átrios de acesso aos 
apartamentos e a sua amena escala residencial, 
também nas cenas do filme Como se desenha 
uma casa procurei agregar espaços e tempos 
distintos num todo coerente. Um exemplo é 
a sequência final em que acompanhamos em 
paralelo os dois personagens principais em 
movimentos inversos. Por um lado, seguimos 
o personagem feminino a sair de casa, percor-
rendo a galeria exterior e descendo a escada 
até ao corredor de serviço e à lavandaria, 
que descobre já não existir, saindo pelo átrio 
secundário para a cidade. Por outro lado, 
acompanhamos o personagem masculino no 
seu percurso por Lisboa, a caminhar no bairro 
de Campo de Ourique, a viajar no metro em di-
recção ao Largo do Rato, a atravessar a Praça 
das Águas Livres e, finalmente, a chegar à 
escadaria exterior de acesso ao átrio principal 
do Bloco, não se cruzando assim por segundos 
com o outro personagem. E apesar de os pla-
nos terem sido filmados em diversos espaços e 
em tempos diferentes, e estando muito longe 
de reconstituir a totalidade dos percursos, 
a sequência permite recompor um espaço 
coerente através da técnica da montagem, 
mas também da memória cinematográfica e 
arquitectónica do espectador. Ainda assim, os 
espaços recriados na curta-metragem não têm 
intenção de se substituir à singular experiência 
real de viver o edifício desenhado por Teotónio 
Pereira e Costa Cabral, antes ambicionam 
acrescentar um novo nível de entendimento da 
sua arquitectura. 

P.S. – Como curiosidade, não resisto a referir que 

em Como se desenha uma casa inseri alguns 

planos que são referências directas, ainda que 

subtis, a filmes do Cinema Novo Português, 

homenagem velada a alguns dos realizadores 

que mais me marcaram. Na curta-metragem há 

uma citação a O Cerco, de António da Cunha 

Telles - na cena em que a personagem feminina 
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pinta sardas no rosto em frente a um espelho - e 

algumas cenas foram propositadamente filmadas 

em Campo de Ourique, acentuando, tal como 

em O Mal Amado, de Fernando Matos Silva, 

a ortogonalidade do traçado urbano daquele 

bairro lisboeta.
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“O ciclista” é uma curta-metragem de ficção 
centrada num personagem que, tal como o 
país onde vive, está em crise. A narrativa, cria-
da a partir de memórias pessoais reinventadas, 
tem como espaço principal a Urbanização da 
Portela, em Loures, explorando o cruzamen-
to imaginário entre os primeiros tempos de 
ocupação dos seus edifícios de habitação 
colectiva, o ocaso das colónias portuguesas 
em África, a vida quotidiana de uma família, a 
passagem pelo bairro do mais famoso ciclista 
português, mas igualmente o que se perdeu 
e ganhou no longo processo de construção 
de uma comunidade com um forte sentido 
identitário.

Argumento e Realização: Luis Urbano 

Cinematografia: Bruno Nacarato
Som: Dinis Henriques, Tiago Cardoso 

Montagem: Luis Urbano, Bruno Nacarato 

Produção: JACKBACKPACK; DINAMIA’CET; ISCTE

2016 | cor | 16:9 | HD

LUÍS URBANO 
Investigador do projecto. Filme em preparação.

“O Ciclista” 
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